
O desemprego pode ser apedra' 
no sapato dos políticoS,'mas não é. 
um privilégio do Distrito Federal.  

Especialistas já can:saram:de 
enumerar suas possíveis causas: 
globalização, legislação trabalhis, 
ta rigorása, migração, falta dein-
vestimentas e báixo , crescimento ,  

da economia. Difícil_ mesmo é en-
contrar soluções para o próble 

Os-155,1 milbrasilienses deserrt- 
pregadóS não estão nada interes- ... 
saclós. -em e.xplicações. Eles querem 
opor tumdades de éruptégO, ?as • 

querem para já. contaS'querse 
acumular'''. no final do mêsnão 
põdérn esperar nem até a eleição. A 
cada dia, mais brasilienses estão 
sendo obrigados a dizer: 'Aceito• 
qualquer serviço". Muitos, sem es-
colha, ensaiam passos na corda 
bamba do mercado informal. 

Talvez seja por essa razão que, • 
no Distrito Federal, saúde, Segu-
rança pública, educação, habita-
ção e transporte estejam sendo : 
ofuscados pelo desemprego. 
Atentos aos desejos dos eleitores; 
os políticos devem prometer so-
luções para o problema. 

Na opinião do professorde 
Economia da. Un iversidade:fle 
Brasília, Carlos Alberto Ramos/ -= 
uma prorhessa com limite pára 
ser realitada. "Quem fala quáai 
crivar cem mil empregos em uma 
região está mentindo. E impossí-
vel fazer isso. Em, 1994, por exem-: 
plo, no Brasil inteiro, foram cria-
dos 250 mil empregos. (IG) 


